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MEMORIAL DESCRITIVO
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o escoramento foi lançado sobre um levantamento cadastral que nao chega

ao detalhe de local izar exatamente a posição das peças dos telhados, ob

jeto principal do serviço. Assim, torna-se impossível cotar a posição

das escoras, restando o caráter ilustrativo das pranchas, que esclarece

bastante bem, em corte e planta o critério adotado para consolidação.

Baseia-se o critério na sustentação vertical contínua das terças e da

cumeeira até atingir o terreno firme, através de escoras chamadas pri~

cipais. Tais escoras, sao contraventadas horizontalmente e, quando

coincidem com a prumada de uma parede ou outro obstáculo, desdobram-se

em 2 peças que continuam até atingir o terreno.

No intervalo desse escoramento principaL~ ou seja, sustentando os forros

e assoalhos, aparecem escoras chamadas secundãrias~ também contínuas até

o terreno e contraventadas horizontalmente.

Util izou-se o escoramento de madeira com o objetivo de util ização futu

ra de mesmo material, por desdobramento, nas obras de recuperação dos
,

prédios.

Os vaos sao escorados de soleiras a cimalhas e de peitoris a vergas.

Os telhados arruinados serao provisoriamente substituídos

de cimento amianto, pintada na cor sépia, para prevenir a

da alvenaria de pedra e cal.

por cobertura

decomposição

Recomenda-se um espaçamento máximo de 2,50m entre as escoras princi

pais, ficando o espaçamento do escoramento secundário a critério do exe

cutante, segundo as particularidades de cada prédio.
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Descoramento secundário pode ser consideravelmente reduzido pela uti1.!..

zação de vigamento auxi1 iar sob o vigamento original dos assoalhos.

No caso de pisos arruinados no térreo, recomenda-se a utilização de

peças horizontais de distribuição, sobre o solo, no apoio final de ca

da escora principal, para evitar o recalque.

Ao lado destas medidas internas de sustentação, certos prédios, exigi

ram a contenção de suas paredes externas por trel iças a 60 0 com tabua

do de distribuição sobre a fachada. A local ização destas trel iças está

indicada nas pranchas, assim como seu detalhe construtivo consta deste

memorial, como ilustração, juntamente com a visão geral do contraven

tamen to interno.



SERVIÇOS
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Escoramento de vaos

• Pridios 6,27, 31, 32.

Escoramento Principal e de vaos

· Pridios 2, 3, 4, 5, 11, 21, 24, 26.

Escoramento secundário, de vaos e reposição de telhado

· Prédio 8.

Escoramento Principal, secundário e de vaos

• Préd ios 7, 12, 13, 18, 19, 22, 25, 28, 29, 30.

Escoramento Principal, secundário e reposição de telhado

· Prédio 20.

Escoramento Principal, secundário, de vaos e reposição de telhado

· Prédios 15, 17.

Escoramento Principal, secundário, externo e de vaos

• Prédio 14.

Escoramento Principal, secundário, externo, de vaos e reposição de

telhado.

• Préd io 16.



-VAOS



PR~DIOS 6, 27, 31, 32.

Escoramento de vãos entre soleiras e cimalha.
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PRINCIPAL E VAOS
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PR~DIO 2

Escoramento Principal - na prumada da cumeeira e das terças a partir'do pi

Escoras de vãos - entre soleiras e cimalhas

PRtDIO 3

Escoramento Principal - na prumada da cumeeira e das terças a partir do piso.

Escoras de vãos - entre soleiras e cimalhas e peitoris e vergas.

PRtDIO 4

Escoramento Principal - sob as linhas e espigões.

Escoramento de vãos - conforme PRtDIO 3.

PRtDIO 5

Escoramento Principal - na prumada das terças e sob os espigdes.

Escoras de vãos - entre soleiras e cimalhas e peitoris e vergas.

PRtDIO 11

Escoramento Principal - na prumada da cumeeira e das terças, a partir do piso.

Escoramento de vãos - entre soleiras e cimalhas.
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PRtDIO 21

Escoramento Principal - sustentando alinha das tesouras e' o espigão.

Escoramento de vãos - de soleiras a cimalhas.

PRtDIO 24

Escoramento Principal - sob as linhas de tesoura.

Escoramento de vãos - entre soleiras e cimalhas e peitoris e vergas.

PRtDIO 26

Escoramento Principal - sob as pernas das tesouras,sustentando a linha.

Escoramento dos vãos - de soleiras a cimalhas.
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I -SECUNDARIO; VAOS; TELHADO



12

PREDIO 8

Escoramento secundário - aplicado ao forro da loja e ao vigamento

remanescente.

Escoramento dos vaos de soleiras a cimalhas.

Reposição de cobertura provisória - em cimento amianto VOGATEX ou

similar, pintada com ETERTIN ou METALATEX, cor sépia .

.Observação: Na representação gráfica, as escoras que sustentam o

vigamento estão representadas de maneira semelhante ao

escoramento principal.
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PRINCIPALJ SECUNDARIO EVAOS
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PREDIO 7

Escoramento Principal - na prumada da cumeeira e das terças, a partir

do piso térreo, seguindo a dire~ão das vigas de sustentação do assoa­

lho e formando uma vertical contfnua entre o solo e a parte mais alta

do prédio.

Escoramento Secundário - nos intervalos do Escoramento Principal, sus

tentando o assoalho e o forro.

Escoramento de vãos - entre soleiras e cimalhas e peitoris e vergas.

PRf:OIO 12

Escoramento Principal - na prumada da cumeei ra e das terças, a parti r

do piso térreo, seguindo a direção das vigas de sustentação do assoalho

e formando uma vertical contfnuà entre o solo e a parte mais alta do

~ prédio.

Escoramento Secundário - nos intervalos do Escoramento Principal, sus­

tentando o assoalho e o forro.

Escoramento de vãos - entre soleiras e cimalhas e peitoris e vergas.
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PRf:D 10 13

Escoramento Principal - na prumada da cumeeira e das terças, a partir

do piso térreo.

Como o vigamento principal no térreo e transversal, neste prédio, hav~

rá escoramento independente para este, resultando em planta uma assime

tria na localização dos pés direitos.

Escoramento Secundário - nos intervalos do Escoramento Principal, sus

tentando o assoalho e o forro.

Escoramento de vãos - entre soleiras e cimalhas e peitoris e vergas.

Recomposição provisória da parte desmoronada do telhado e cobertura

com telhas de cimento amianto VOGATEX ou similar, com pintura ETERTIN

ou METALATEX cor sépia.

PRI:D IO 18

Escoramento Principal - na prumada da cumeeira e das terças, a partir do

piso térreo, seguindo a direção das vigas de sustentação do assoalho e

formando uma vertical contínua entre o solo e a parte mais alta do prédio.

Escoramento Secundário - nos in~ervalos do Escoramento Principal, susten­

tando o assoalho e o forro.

Escoramento de vãos - entre soleiras e cimalhas e peitoris e vergas.
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PREDIO 19

Escoramento Principal - na prumada da cumeeira e das terças, a partir

do piso tirreo, seguindo a direçio das vigas de sustentaçio de assoa­

lho e formando uma vertical contínua entre o solo e a parte mais alta

do pridio.

Escoramento Secundário - nos intervalos do Escoramento Principal, sus

tentando o assoalho e o forro.

Escoramento de vios - entre soleiras e cimalhas e peitoris ,e vergas.

PRt:DIOS 22 e 25

Escoramento Principal - sustentando as tesouras do telhado, formando uma

linha contínua entre o solo e estas partes.

Escoramento Secundário - nos intervalos do Escoramento Principal, sus

tentando o assoalho e o forro.

Escoramento de vios - entre soleiras e cimalhas e peitoris e vergas.

PRt:OIOS 28, 29 e 30.

Escoramento Principal - na prumada da cumeei ra e das terças, a parti r do

piso térreo, seguindo a direçio das vigas de sustentação do assoalho e

formando uma vertical contínua entre o solo e a parte mais alta do prédio.

Escoramento Secundário - nos intervalos do Escoramento Principal, susten

tando o assoalho.

Escoramento de vios - entre soleiras e cimalhas e peitoris e vergas.
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PRINCIPAL~ SECUNDARIa E TELHADO
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PRtDIO 20

Escoramento Principal - na prumada da cumeeira, a partir do piso.

Escoramento Secundário - nos intervalos do escoramento principal, sus

tentando a estrutura do forro.

Recomposição Provisória da cobertura com telhas de cimento amianto VO

GATEX ou similar, com pintura ETERTIN ou METALATEX cor sépia.
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PRt:DIO 15

Escoramento Princippl - consol idando o vigamento transversal da loja

e entre as terças, a cumeeira e o assoalho do lI? pavimento. (distribui~

do-se as cargas através de peças horizontais colocadas sobre o assoalho).

Escoramento Secundário - de forro e assoalho.

Escoramento padrão de vãos

Complementação da cobertura - em telhas populares de cimento amianto ti

po VOGATEX ou similar, pintadas com ETERTIN ou METALATEX, cor sépia.

PRt:DIO 17

Escoramento Principal - na prumada da cumeeira e das terças, a partir

do piso térreo, seguindo a direção das vigas de sustentação do assoa

lho e formando uma vertical contínua entre o solo e a parte mais alta

do prédio.

Escoramento Secundário - nos intervalos do escoramento prindpal, sus

tentando o assoalho e o forro ..

Escoramento de vãos - entre soleiras e cimalhas e peitoris e vergas.

Complementação da Cobertura - em telhas populares de cimento amianto ti

po VOGATEX ou similar, pintadas com ETERTIN ou METALATEX, cor sépia.
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PRINCIPAL) SECUNDARIO) VAOS E EXTERNO
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PRl:DIO 14

Escoramento Principal -na prumada da cumeeira e das terças, a partir

do piso térreo, seguindo a direção das vigas de sustentação do assoa

lho e formando uma vertical contínua entre o solo e a parte mais alta

do prédio.

Escoramento Secundário - nos intervalos do escoramento principal, sus

tentando o assoalho e o forro.

Escoramento de vãos - entre soleiras e cimalhas e peitoris e vergas.

Escoramento de Fachada - a 600 .
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I -PRINCIPALJ SECUNDARIOJ EXTERNOJ VAOS ETELHADO
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PRfDIO 16

Escoramento Principal - na prumada da cumeeira e das terças, a partir

do piso térreo, seguindo a direção das vigas de sustentação do assoa

lho e formando uma vertical contínua entre o solo e a parte mais alta

do prédio.

Escoramento Secundário - nos intervalos do escoramento principal, sus

tentando o assoalho e o forro.

Escoramento de vãos - entre solei ras e cima1has e pei,toris e vergas.

Escoramento de Fachada - a 600
.

Reco10cação de cumeeira, terças, caibros e ripões provisórios na parte

desmoronada da cobertura. Fechamento com telhas de cimento amianto

ETERNIT/VOGATEX ou SIMILAR e pintura do telhado com ETERTIN ou METALATEX

cor sépia.
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